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BRASÍLIA (Sucursal) —Enquan 

to segmentos de partidos oposicio­
nistas voltavam a alimentar, on­
tem, a constituição de uma Frente 
das Oposições, para desencadear a 
campanha nacional em favor da 
Constituinte,-o lider da maioria na 
Câmara, deputado Nelson Marche-
zan, acentuava que "não é possível 
parar o Pais para a realização da­
quele objetivo"... 

O lider governista observou que 
"há uma realidade nacional que 
exige dos políticos um comporta­
mento lúcido. E isso ,— insistiu — 
que a nação na verdade reclama". 
A Idéia da Frente das Oposições 

foi apoiada, entre outros, pelos de­
putados Francisco Pinto (PMDB-
BA) e Marcondes Gadelha (PMDB-
PB), este vice-lider da agremiação 
oposicionista. t 

Tanto o mentor do trabalhismof 
do PDT, ex-governador Leonel Bri- [ 
zola, como o presidente do Partido i 
Popular, senador Tancredo Neves,! 
estariam propensos a aceitar aí 
Frente das Oposições, nos termos) 
em que Francisco Pinto colocou o[ 
problema. Este reconhece que a t 
Constituinte, em si mesma, não so-J 
lucionaria todos os problemas na-} 
cionals; mas ajudaria a criar bases; 
para o encaminhamento das ques-t 
toes econômicas e sociais do Brasil.f 
Quanto à frente, o parlamentar*, 
baiano afirma que deve haver umt 
programa minimo de ação, sem] 
prejuízo dos compromissos progra-i 
máticos de quantos setores nelas sef 
Integrarem. Francisco Pinto con-" 
corda com o presidente do PT, o 

' sindicalista Luis Inácio da Silva, 
segundo o qual não cabe às Opo­
sições apresentar alternativas para 
o governo. "Devemos ter soluções 
para a hipótese de assumirmos o 
poder, não para oferecê-las a ou-
trem, a fim de que o governo brin­
que dé governar." . . . 

AUTORIDADE 
Marchezan, em resposta, garan­

te que "o PDS está à frente das Opo­
sições, em matéria de realizações 
políticas, econômicas e sociais' 

Citou, como conquistas do parti­
do majoritário, a anistia, a reforma 
partidária, o acordo nuclear, a re 
vogaçâo do AI-5 etc. 

" "Devemos — salientou o 
líder —. cuidar de assuntos que di­
gam respeito aos trabalhadores 

reitera sua 
ituinte 

aos profissionais liberais, aos gran­
des problemas que atingem os cen­
tros urbanos, a violência, para ofe­
recer soluções e alternativas. Issoé 
que é construtivo. O que não é cons­
trutivo é exacerbar e despertar es­
peranças que não possam talvez 
ser atendidas." 

Para o lider da maioria, erram 
quantos põem na dependência de 
uma Constituinte a solução de todos 
os problemas do Pais. 

"A consti tuição de 46 — 
lembrou — era democrática e so­
cialmente avançada, mas não le­
vou a uma crise.'Há países sem 
Constituição escrita, como a Ingla-" 
terra, ou aqueles em que pratica­
mente não é alterada em duzentos 
anos (caso dos Estados Unidos) e 
que são democráticos. Por outro la-
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do, algumas nações tiveram sua 
Carta Constitucional com mais de 
duzentas emendas — caso da 
Venezuela — e nem por Isso .cons­
tituem padrão de aperfeiçoamento 
democrático." 

Insistiu o lider do governo em que 
"há problemas prioritários, que so-
brelevam a Constituinte: a energia, 
a inflação, a geração de empregos, 
o custo de vida. E urgente — 
disse — produzir mais, é urgente 
controlar ainda mais a inflação. E, 
quanto à Constituição, nós podemos 
fazer tudo, exceto mudar a Repú­
blica ea Federação". 

Marchezam não acha que o atual 
Congresso, só por possuir senado­
res "biônicos" deva estar impedido 
de reformar a Constituição. 

i ai- i 
res, ^ 


